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de 2022. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo temática, apoiada pelo software webQDA, à luz da 
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mídia retrata o aborto inseguro; Motivação descrita para a prática do aborto inseguro; Interface do aborto inseguro 
com o serviço de saúde; Dualidade do discurso da mídia: entre a condenação e o direito da mulher; Iniquidade de 
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que realizam aborto, apoiados em normas de gênero, outra parte busca proteger os direitos das mulheres, abordan-
do o aborto como uma questão de saúde pública.
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unsafe abortion; Motivation described for the practice of unsafe abortion; Interface of unsafe abortion with health 
service; Duality of the media discourse: between condemnation and women’s right; Gender inequity present in 
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Descriptors: Abortion. Maternal Death. Gender and Health. Mass Media. Health Inequities.

Objetivo: analizar cómo los medios retratan la muerte materna por aborto inseguro. Método: estudio documental, 
cualitativo, que utilizó periódicos electrónicos brasileños como fuentes de datos. La recolección de datos se llevó a cabo 
entre junio y octubre de 2022. Los datos fueron sometidos a análisis de contenido temático, apoyado por el software 
webQDA, a la luz de la categoría género. Resultados: se analizaron 27 reportajes de 16 periódicos. Emergieron cinco 
categorías: Cómo los medios de comunicación retratan el aborto inseguro; Motivación descrita para la práctica del 
aborto inseguro; Interfaz del aborto inseguro con el servicio de salud; La dualidad del discurso de los medios: entre la 
condena y el derecho de la mujer; La desigualdad de género presente en los discursos. Consideraciones finales: parte 
de los medios de comunicación sostiene discursos que condenan a las mujeres que realizan abortos, apoyándose en 
normas de género, otra parte busca proteger los derechos de las mujeres, El aborto como un asunto de salud pública.

Descriptores: Aborto. Muerte Materna. Género y Salud. Medios de Comunicación de Masas. Inequidades en Salud.

Introdução

O aborto inseguro é um procedimento realizado 

por pessoas sem as habilidades necessárias ou 

em ambientes que não atendem aos padrões 

médicos mínimos para interromper uma gravidez 

indesejada(1). A cada ano, ocorrem aproximada-

mente 73 milhões de abortos induzidos em todo 

o mundo(2), e 68 mil mulheres morrem todos os 

anos devido a abortos inseguros(3). Em países de-

senvolvidos, estima-se que 30 mulheres morrem 

a cada 100.000 abortos inseguros, enquanto em 

países em desenvolvimento, esse número chega 

a 220 mortes por 100.000 abortos inseguros(4).

Estudos indicam que restrições ao acesso ao 

aborto não reduzem sua ocorrência. No entanto, 

a segurança e a dignidade dos abortos realizados 

por mulheres e meninas têm impacto nessa 

redução(5). A pesquisa mais abrangente sobre 

aborto no Brasil revelou que, aproximadamente, 

cerca de uma em cada sete mulheres brasileiras já 

realizou um aborto ao atingir a idade de 40 anos(5).

O aborto, sendo uma prática ilegal e estig-

matizada, é realizado de forma clandestina, sem 

acesso adequado aos cuidados de saúde, o que 

resulta em complicações e mortes de mulheres(5). 

Nas notícias da imprensa que abordam o assunto, 

o aborto é predominantemente discutido com 

base em perspectivas morais, religiosas, jurídicas 

e policiais(6), apesar da percepção pública de que 

o campo jornalístico baseia-se em critérios de 

objetividade e neutralidade(7).

Nesse sentido, a imprensa desempenha um 

papel significativo como um ator social no 

estabelecimento da agenda pública e na orien-

tação do debate em questões importantes. A forma 

como a imprensa aborda um determinado tema 

pode ter diferentes repercussões e, como resultado, 

influenciar a formulação de políticas públicas 

que visam promover mudanças no cenário 

atual. A maneira como o tema é apresentado ao 

público, por meio da seleção de perspectivas e 

vozes ouvidas e entrevistadas, permite aos meios 

de comunicação construir narrativas e defender 

teses sobre o assunto em questão(7-8).

Neste estudo, parte-se do princípio de que 

os veículos de comunicação têm influência na 

formação da opinião pública, reforçando es-

tereótipos discriminatórios sobre o aborto na 

consciência coletiva. Portanto, é fundamental 

identificar e analisar como a mídia retrata a de-

sigualdade de gênero em suas notícias sobre 

a morte de mulheres devido a complicações 

decorrentes do aborto inseguro. Dessa forma, 

o objeto deste estudo é a morte materna por 

aborto inseguro. À vista disso, foi definido como 

objetivo analisar como a mídia retrata a morte 

materna por aborto inseguro.

Método 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa 

documental, embasada na Teoria da Intervenção 

Práxica em Saúde Coletiva (TIPESC). A TIPESC 

é fundamentada na visão histórico-materialista 

e dialética do mundo, visando compreender 



Rev baiana enferm (2024); 38:e55103
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

3
Thammy Novakovski dos Santos, Rafaela Gessner Lourenço, Laura Christina Macedo,  

Luciana Schleder Gonçalves, Daiana Kloh Khalaf

as contradições objetivas relacionadas à Enfer-

magem em Saúde Coletiva como campo teórico 

e prático(9).

A fonte de dados utilizada neste estudo foram 

reportagens eletrônicas de portais de notícias e 

jornais brasileiros, que abordaram casos de morte 

materna decorrente do aborto inseguro. O  

período de coleta de dados compreendeu junho a 

outubro de 2022. As reportagens foram buscadas 

por meio do Google Notícias, um mecanismo de 

busca on-line amplamente disponível, utilizando 

termos como “aborto”, “abortou” em combinação 

com “morte materna”, “morreu” e “morte”.

Para realizar a pesquisa, foram rastreados 17 

meios de comunicação por meio do buscador on-

-line utilizado, os quais foram considerados como 

fontes para análise. A coleta de dados foi feita 

usando um instrumento semiestruturado elabo-

rado pelos próprios autores e adaptado em uma 

planilha no aplicativo Notion. As funcionalidades 

de clipping de mídia e gerenciamento de dados 

do Notion foram utilizadas para esse propósito.

Foram extraídos diversos dados das reporta-

gens, incluindo data e hora de publicação, fonte 

de dados, sessão da fonte, sexo do autor da  

reportagem, conteúdo do texto, localização geo-

gráfica do caso, idade da mulher, raça, idade gesta-

cional, local onde o aborto inseguro foi realizado, 

o responsável pelo procedimento, resultado do 

aborto inseguro, presença de imagens e discursos 

relacionados à questão central da pesquisa.

Foram incluídas reportagens de veículos de 

mídia brasileiros, escritas em língua portuguesa, 

de acesso livre e que abordassem principalmente 

o objeto de estudo. Não houve limite temporal 

para a coleta dos dados. Como critérios de ex-

clusão: reportagens que não abordassem casos 

de aborto inseguro que resultaram em morte ma-

terna, textos que apenas mencionavam os casos 

e conteúdos associados a blogs.

Os dados coletados foram submetidos à análise 

de conteúdo temática, baseada na metodologia 

de Bardin(10), com o auxílio do software webQDA, 

e analisados à luz da categoria analítica de gê-

nero. As informações registradas no aplica-

tivo Notion foram incorporadas ao webQDA 

por meio da função de codificação direta que 

atribui automaticamente códigos aos dados descri-

tivos, como data e hora da publicação e sexo 

do autor, e disponibiliza os dados empíricos no 

sistema de fontes internas. Com base no sistema 

de codificação, foram construídas árvores de  

códigos, que surgiram da leitura completa das 

reportagens, levando em consideração a cate-

goria analítica de gênero.

A categoria de gênero baseia-se na compreensão 

das diferenças sociais construídas entre homens 

e mulheres, que são constitutivas das relações 

sociais e da forma como as relações de poder 

são significadas e articuladas(11).

A pesquisa não exigiu avaliação de um Comitê 

de Ética em Pesquisa, pois utilizou publicações 

de acesso público. Para orientar os procedimentos 

metodológicos, foi utilizado o instrumento Con-

solidated criteria for reporting qualitative re-

search (COREQ). 

Este estudo é resultado de um trabalho de con-

clusão de curso de graduação em enfermagem(12).

Resultados 

Foram identificadas 93 reportagens no Google 

Notícias, por meio dos termos como “aborto”, 

“abortou” em combinação com “morte ma-

terna”, “morreu” e “morte”. Após a leitura dos 

títulos, foram excluídas reportagens que não  

tratavam sobre a temática de morte materna por 

aborto inseguro. Foram selecionadas para leitura 

completa 35 reportagens que abordaram casos 

de morte materna por aborto inseguro. Destas, 

27 reportagens foram selecionadas para compor 

a amostra final e oito foram excluídas porque 

não exploravam a temática da morte materna 

por aborto inseguro.

 O portal G1 foi o que apresentou o maior 

número de notícias sobre o tema, totalizando 9 

reportagens. Em seguida, os seguintes portais 

também foram representativos: Uol Notícias (2), 

Uol Universa (2), A Gazeta (1), Agora RN (1), O Dia (1), 

Correio do Estado (1), Campo Grande News (1), 

Cruzeiro FM (1), Metrópoles (1), Jovem Pan (1), 

Diário de Petrópolis (1), Yahoo Notícias (1), No-

tícias R7 (1), BBC News Brasil (1), SBT News (1) e 

Portal Catarinas (1).
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A reportagem mais antiga encontrada foi 

veiculada em 15/11/2014, enquanto a mais  

recente foi publicada em 28/10/2022. Em relação 

à autoria, dez reportagens foram escritas por mu-

lheres, seis por homens, dez não informaram a 

autoria e uma teve autoria compartilhada.

Foram analisadas 27 reportagens que trataram 

sobre 11 casos de aborto inseguro que resul-

taram na morte de mulheres, isto é, os casos 

de aborto inseguro mencionados foram identi-

ficados em uma ou mais reportagens analisadas 

neste estudo. Desses 11 casos, 75% das mulheres 

eram brancas e 25% eram negras. A idade média 

das mulheres era de 25 anos. Em 45,45% dos 

casos, as mulheres tinham filhos, e em 36,36% 

dos casos, elas tinham dois ou mais filhos. 

A seguir, apresentam-se as características  

gerais das reportagens analisadas (Quadro 1)

Quadro 1 – Características das reportagens selecionadas para o estudo, título, portal de notícias, data, 

cidade e caso

Caso de 
aborto

Identificação 
Reportagem

Título
Portal de 
Notícias

Data da 
notícia

Cidade e 
estado do 

caso

1 1 Após aborto, adolescente 
morre no Hospital 
Municipal de Santarém; 
padrasto é suspeito de 
abuso

G1 05/08/2019 Santarém/
Pará

2 2 Grávida morre após 
pagar R$800 por aborto 
clandestino no Sul do ES

A Gazeta 03/06/2020 Bom Jesus 
do Norte/ES

3 Grávida de 2 meses morre 
durante procedimento de 
aborto clandestino

SBT News 04/06/2020 Bom Jesus 
do Norte/ES

3 4 Sobrevivente indicou 
injeção de ‘chá do aborto’ 
para mulher que morreu no 
Rio

G1 16/10/2017 Rio de 
Janeiro/RJ

4 5 Suspeitos da morte de 
grávida após aborto em 
clínica clandestina na Zona 
Oeste do Rio vão a júri 
popular

G1 09/08/2018 Campo 
Grande/ RJ

6 Miliciano esquartejou corpo 
de grávida que morreu ao 
tentar fazer aborto

O Dia 15/11/2014 Campo 
Grande/ RJ

7 ‘Abortar é matar’, diz mãe 
de grávida morta em clínica 
clandestina de aborto

BBC News 
Brasil

08/06/2018 Campo 
Grande/RJ

8 Vítima do aborto ilegal UOL 
Universa

Campo 
Grande/RJ

5 9 Mulher morreu de 
hemorragia interna após 
aborto, diz laudo da polícia

G1 06/09/2016 Rio de 
Janeiro/RJ

10 Jovem de 28 anos morre 
após fazer aborto em clínica 
clandestina no Rio

UOL 
Notícias

24/08/2016 Rio de 
Janeiro/RJ

(continua)
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Quadro 1 – Características das reportagens selecionadas para o estudo, título, portal de notícias, data, 

cidade e caso

Caso de 
aborto

Identificação 
Reportagem

Título
Portal de 
Notícias

Data da 
notícia

Cidade e 
estado do 

caso

6 11 Morte de mulher após 
suposto aborto clandestino 
é investigada no Rio

G1 15/07/2015 Rio de 
Janeiro/RJ

12 Mulher morre após suposto 
aborto clandestino no Rio

UOL 
Notícias

15/07/2015 Rio de 
Janeiro/RJ

7 13 Grávida de quatro meses 
morre após fazer aborto em 
casa e suspeita de realizar 
procedimento é presa

G1 20/07/2018 Petrópolis/
RJ

14 Ingriane morreu, Luciene foi 
presa: caso de aborto vai a 
júri popular na 5ª

UOL 
Universa

17/03/2021 Petrópolis/
RJ

15 Mulher morre após realizar 
aborto clandestino

Diário de 
Petrópolis

24/10/2022 Petrópolis/
RJ

8 16 Homem acusado de 
engravidar cunhada que 
morreu após aborto 
e enfermeiro vão a 
julgamento 11 anos após o 
crime

G1 25/05/2022 Campo 
Grande/MS

9 17 Grávida que morreu tinha 
reclamado de dores após 
aplicar injeções de “kit 
aborto”

Agora RN 28/10/2021 Votorantim/
SP

18 Grávida de 7 meses morre 
após tentativa de aborto em 
Votorantim

Cruzeiro 
FM

27/10/2021 Votorantim/
SP

19 Jovem grávida de cidade 
do interior paulista morre 
após aplicar ‘kit aborto’ 
comprado pela internet

Jovem Pan 28/10/2021 Votorantim/
SP

20 Polícia tenta identificar 
quem vendeu “kit aborto” a 
grávida que morreu após 
aplicar injeção

Yahoo 
Notícias

29/10/2021 Votorantim/
SP

21 Jovem que morreu por “kit 
aborto” disse sentir que 
barriga explodiria

Metrópoles 28/10/2021 Votorantim/
SP

22 Jovem de 20 anos morre ao 
tentar aborto no 7º mês de 
gestação

Notícias R7 28/10/2022 Votorantim/
SP

23 Com ajuda do namorado, 
grávida que morreu após 
tomar medicação comprou 
‘kit aborto’ pela internet, diz 
polícia

G1 27/10/2022 Votorantim/
SP

10 24 Morte de jovem de 23 anos 
em Santa Catarina reacende 
debate sobre aborto seguro

Portal 
Catarinas

23/02/2018 Itapema/SC

(continua)
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Quadro 1 – Características das reportagens selecionadas para o estudo, título, portal de notícias, data, 

cidade e caso

Caso de 
aborto

Identificação 
Reportagem

Título
Portal de 
Notícias

Data da 
notícia

Cidade e 
estado do 

caso

11 25 Jovem morre após suspeita 
de aborto ilegal e polícia 
retira corpo de velório

G1 08/12/2016 Porto 
Murtinho/
MS

26 Mãe para velório e retira 
corpo da filha ao descobrir 
tentativa de aborto

Campo 
Grande 
News

08/12/2016 Porto 
Murtinho/
MS

27 Técnico de laboratório 
é preso por suspeita de 
envolvimento em aborto 
clandestino

Correio do 
Estado

09/01/2017 Porto 
Murtinho/
MS

Fonte: elaboração própria.

Após a coleta, os dados foram organizados 

e analisados por meio da análise de conteúdo 

proposta por Bardin(10). Realizou-se uma lei-

tura exaustiva das reportagens, identificando os 

temas centrais e categorizando aspectos, como o 

método de realização dos abortos, os envolvidos, 

as motivações e as abordagens adotadas pelos 

portais de notícia.

O software webQDA auxiliou na identificação 

de padrões, destacando temas recorrentes e as 

diferenças entre fontes. Com o software, foi pos-

sível compreender como os diferentes aspectos 

do aborto inseguro são noticiados e as reações 

das partes envolvidas, familiares, parceiros e  

autoridades. Por fim, as reportagens de diferentes 

fontes foram comparadas para identificar seme-

lhanças e diferenças na retratação dos casos de 

morte materna por aborto inseguro. 

 Em seguida, os temas identificados nas  

reportagens foram agrupados por similaridade 

da seguinte forma: temas em relação ao processo 

de aborto, método utilizado, influência do valor 

do procedimento na sua realização e o papel do 

companheiro constituíram a categoria Como a 

mídia retrata o aborto inseguro. Temas sobre os 

motivos e justificativas para realização do aborto 

formaram a categoria Motivação descrita para a 

prática do aborto inseguro. Temas relacionados 

a assistência à saúde nos casos de aborto inse-

guro e o medo das mulheres de sofrer alguma 

punição ao buscar o serviço de saúde compu-

seram a categoria Interface do aborto inseguro 

com o serviço de saúde. Temas sobre os discursos 

condenatórios da prática do aborto e discursos 

que promovem a discriminalização do aborto 

geraram a categoria Dualidade do discurso da 

mídia: entre a condenação e o direito da mulher. 

Os temas que envolviam a culpabilização das 

mulheres, correlação entre o aborto e a violência, 

direito ao aborto legal não cumprido e tendência 

das reportagens de associar as mulheres a papéis 

de gênero socialmente esperados compreen-

deram a categoria Iniquidade de gênero presente 

nos discursos.

Como a mídia retrata o aborto inseguro

As reportagens analisadas apresentaram infor-

mações detalhadas sobre o processo do aborto 

inseguro, resultando na identificação de três 

temas principais: o método utilizado; o valor do 

aborto e sua influência na prática; e a maneira 

como a mídia retratou o papel do companheiro.

Em relação aos métodos abortivos, verificou-se 

que, dos 11 casos analisados, quatro utilizaram 

métodos caseiros, como seringas, sondas e o uso 

do talo de mamona. Em três casos, o método não 

foi informado. Em dois casos, foram utilizados 

medicamentos abortivos, e em outros dois casos, 

o aborto foi realizado em clínicas clandestinas.

O processo abortivo foi realizado através do uso de uma 
seringa, sonda e permanganato de potássio. (R2).

(conclusão)
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Dentre as 27 reportagens analisadas, 13 men-

cionaram o valor cobrado para a realização do 

procedimento. Os valores relatados variaram de 

300 reais a 4.500 reais.

Luciene de Sá recebeu R$300,00 de Ingriane para ajudá-
-la a interromper a gravidez no quarto mês. (R12).

Observou-se que os valores mais baixos estão 

relacionados a métodos caseiros e experimen-

tais, conduzidos por profissionais não qualifi-

cados. Por outro lado, os procedimentos com 

valores mais altos foram realizados em clínicas 

clandestinas. As mulheres que optaram pelos 

métodos caseiros frequentemente contaram com 

o apoio de seus parceiros ou amigas, ou então 

procuraram outras mulheres que cobravam 

menos para realizar o procedimento, geralmente 

nas residências das gestantes. Em contraste, as 

reportagens sobre abortos realizados em clínicas 

clandestinas não forneceram detalhes sobre o 

método empregado.

As reportagens divulgadas na mídia retrataram 

o envolvimento dos parceiros como cúmplices 

e apoiadores do aborto, descrevendo sua parti-

cipação durante o processo. Em um caso, após 

a morte da gestante, o companheiro chegou a 

ocultar o cadáver, para dificultar a investigação 

do seu desaparecimento.

Os dois então colocaram o corpo da jovem em uma cami-
nhonete e abandonaram em um canavial localizado em 
estrada vicinal próximo a MS-162, em Sidrolândia. (R8).

Motivação descrita para a prática do aborto

Em algumas reportagens, foi abordada a mo-

tivação por trás da decisão de realizar o aborto. 

Embora haja variações nas motivações descritas 

nessas reportagens, o sentimento de desespero 

é frequentemente mencionado como o estado 

emocional em que essas mulheres se encontravam 

ao buscar o aborto inseguro.

A gente é muito unido. Eu sabia [que ela estava grávida] 
e queria muito. Doze ou treze semanas. Ela estava muito 
preocupada, no desespero mesmo. Tanto que ela confiou 
na primeira pessoa que apareceu. (R4).

A ausência de estrutura foi mencionada como 

uma motivação para a prática do aborto inse-

guro. No entanto, nas reportagens, esse conceito 

foi abordado de maneira genérica, podendo 

se referir tanto à falta de recursos financeiros 

quanto ao estado psicológico das mulheres.

Fazem parte do processo prints de conversas de Ingriane 
com amigos falando sobre a necessidade de interromper 
a gestação, uma vez que não tinha condições de criar 
mais um filho. (R12).

Interface do aborto inseguro com o serviço 

de saúde

Foi identificada a busca por serviços de saúde 

em dez reportagens que abordaram sete casos 

distintos de morte materna por aborto inseguro. 

Constatou-se que, em um caso, o serviço de 

saúde escolhido foi a Unidade de Pronto Atendi-

mento (UPA), em dois casos foi acionado o Ser-

viço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 

e, em quatro casos, a busca por assistência 

ocorreu nos pronto-atendimentos de hospitais. 

Em todos os casos, a procura pelos serviços de 

saúde ocorreu de forma tardia, resultando na  

impossibilidade de evitar o óbito.

A jovem foi levada para o hospital de Porto Murtinho 
para receber atendimento, mas omitiu do médico local 
que estava grávida e que havia tomado um remédio 
abortivo. (R24).

Nos discursos apresentados nas reportagens, foi 

observado que o receio de sofrer punições ao 

buscar o serviço de saúde é uma preocupação 

constante, levando as mulheres a adiar a busca 

por assistência e agravando assim a sua con-

dição de saúde.

Ela estava passando mal, mas tinha medo de ir a um 
hospital e ser presa. (R12).

Dualidade do discurso da mídia: entre a 

condenação e o direito da mulher

As reportagens que abordam a morte materna 

por aborto inseguro podem seguir duas abor-

dagens opostas. Algumas optam por adotar um 

discurso condenatório em relação ao aborto,  

enquanto outras utilizam o espaço para promover 

o debate sobre a descriminalização do procedi-

mento. Aquelas que buscam levantar a discussão 

sobre a descriminalização do aborto geralmente 

entrevistam especialistas no assunto, incluindo 

defensoras públicas e pesquisadoras.
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As verdadeiras vítimas da criminalização do aborto são 
as mulheres. (R20).

Por outro lado, as reportagens que adotam 

um discurso condenatório em relação ao aborto 

geralmente buscam entrevistar familiares da 

mulher que optou por realizar o procedimento. 

Esses interlocutores demonstram sensibilidade 

em relação ao tema, tendendo a condenar a mu-

lher e defender a criminalização do aborto.

Ela preserva intactas as memórias e o amor pela filha, 
mas também a opinião de que aborto deve continuar a 
ser crime no Brasil. “Não há diferença entre matar um 
filho de 13 anos e o que tá dentro da tua barriga”, diz. 
(R19).

Iniquidade de gênero presente nos discursos

Entende-se que a desigualdade de gênero per-

meia todo o processo do aborto inseguro. No 

entanto, alguns discursos presentes nas repor-

tagens sobre o assunto endossaram essa desi-

gualdade, atribuindo a culpa às mulheres, tanto 

aquelas que decidiram pelo aborto para si 

mesmas quanto aquelas que o realizaram.

“Luciene está em prisão domiciliar. São duas pessoas 
denunciadas, ela e o rapaz amigo de Ingriane que a  
indicou para fazer o aborto”, diz. “Ele, porém, respon-
de o processo em liberdade. É muito emblemático que o 
homem responda solto, e a mulher, presa. Mulheres são 
duplamente reprovadas quando o tema é aborto”. (R12).

Também foi observada a necessidade dos 

relatos presentes nas reportagens validarem as 

mulheres ao enquadrá-las nos papéis de gênero 

tradicionais, como maternidade, dedicação ao 

casamento e aparência física.

Ela era vaidosa, gostava de pintar o cabelo, pintar a 
unha. (R19).

Em alguns casos analisados, são expostas  

situações de violência enfrentadas pelas mu-

lheres que optaram pelo aborto inseguro. Em 

uma das situações, uma adolescente de 16 anos 

foi vítima de violência sexual, sendo o suspeito 

seu padrasto. Neste caso, a vítima teria direito 

ao aborto legal, conforme previsto na legislação.

Após aborto, adolescente morre no Hospital Municipal de 
Santarém; padrasto é suspeito de abuso. (R1).

Em um caso adicional, no qual a mulher 

realizou um aborto em uma clínica clandestina, 

os familiares entrevistados para a reportagem 

mencionaram a presença de sinais de violência 

em seu corpo, conforme observado no Instituto  

Médico Legal.

No Instituto Médico Legal e depois, no enterro, notamos 
que ela estava arranhada, com um corte na testa. A fune-
rária teve que fechar sua boca para que não pudéssemos 
ver que seus dentes estavam muito quebrados, alguns de-
les faltando. (R27).

Discussão 

Foi possível observar nos resultados a carac-

terização das mulheres que se submeteram a 

abortos inseguros e cuja morte foi divulgada na 

mídia. De acordo com as reportagens veiculadas, 

75% dos casos envolviam mulheres brancas, en-

quanto 25% envolviam mulheres negras. Esses 

resultados contrastam com os achados de uma 

pesquisa(13), que tinha como objetivo descrever 

a situação do aborto no país utilizando dados do 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS). 

Essa pesquisa analisou a distribuição do número 

total de óbitos por aborto entre os anos de 2006 

e 2015. Descobriu-se que a Razão de Morte  

Materna (RMM) específica para abortos, de 

acordo com a cor da pele, indicava que, de 2006 

a 2012, o grupo de mulheres negras apresentava 

os maiores valores. Em 2013 e 2014, as indígenas 

foram o grupo com a maior RMM.

Essa divergência pode ser atribuída à quanti-

dade limitada de reportagens analisadas. No en-

tanto, estudos mostram que a sub-representação 

dos negros nos meios de comunicação é uma 

constante. Isso demonstra que o silenciamento 

midiático em relação às desigualdades raciais 

persiste e desempenha um papel na negação 

dos processos de discriminação racial, ocultando 

a racialização das relações sociais(14).

Os resultados referentes a categoria Como 

a mídia retrata o aborto são contraditórios em 

relação às pesquisas brasileiras realizadas nas 

últimas duas décadas. Essas pesquisas mostraram 

que o principal método utilizado para o aborto 

é o Cytotec, um medicamento originalmente 

desenvolvido para tratar úlceras gástricas, que 

contém o princípio ativo misoprostol. Com a 

introdução do Cytotec no mercado brasileiro 
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nos anos 1990, houve redução na mortalidade  

materna e aumento no número de internações 

hospitalares para a conclusão do aborto(15).

Isso indica que os métodos caseiros mencio-

nados nas reportagens analisadas podem estar as-

sociados a maior risco de mortalidade, o que está 

em linha com os dados nacionais que apontam 

as complicações físicas imediatas, como hemor-

ragias, infecções e perfurações de órgãos, como 

uma das principais causas de morte materna 

no país(13). Além disso, os abortos inseguros, 

quando comparados aos seguros, também estão 

significativamente relacionados a maior risco de 

complicações por infecção(16).

Em dois casos relatados nas reportagens, as 

mulheres utilizaram medicamentos com efeito 

abortivo, sendo que, em um dos casos, o me-

dicamento foi utilizado em combinação com  

outros métodos. Pesquisas têm demonstrado que 

o uso incorreto e imprudente do misoprostol 

pode resultar em alterações no desenvolvimento 

fetal, levando a malformações e graves com-

plicações maternas, como hemorragias severas, 

sepse e até mesmo a morte(17).

A disponibilidade de informações e métodos 

farmacológicos mais acessíveis tem o potencial 

de reduzir as complicações pós-aborto. Portanto, é 

importante considerar que nem todos os abortos 

ilegais são necessariamente inseguros. O pro-

cedimento pode ser realizado de maneira ade-

quada e com profissionais qualificados, mesmo 

que clandestinamente(17). No entanto, é importante 

observar que esse perfil de aborto é mais comum 

entre mulheres de classes socioeconômicas mais 

altas, que têm acesso a informações de quali-

dade e capacidade financeira de pagar pelo 

procedimento(13-18).

Dessa forma, as medidas restritivas relacio-

nadas ao aborto têm o efeito de agravar as desi-

gualdades socioeconômicas já existentes no país(15). 

Uma pesquisa realizada na Austrália demonstrou 

que as barreiras restritivas de acesso ao aborto 

afetam especialmente as pessoas marginalizadas, 

mesmo em países onde o aborto é legalizado. 

Essas barreiras causam atrasos no atendimento, 

reduzem as opções de aborto e aumentam o 

custo do procedimento(18).

Os resultados relacionados à categoria Moti-

vação descrita para a prática do aborto mostram 

que a ilegalidade do aborto induzido não tem 

efeito sobre a necessidade de realizá-lo, mas 

intensifica os riscos e dificuldades enfrentados 

pelas mulheres ao buscar um aborto seguro(16). 

Tanto as pesquisas nacionais quanto as inter-

nacionais afirmam que o aborto deve ser reco-

nhecido como um direito das mulheres. Nesse 

sentido, negar o acesso ao aborto representa um 

risco para a saúde das mulheres, uma vez que a 

maternidade forçada pode ter impacto direto em 

seus planos de vida, relacionamentos familiares, 

educação, emprego e relacionamentos(19). 

Estudos realizados nacionalmente corroboram 

os resultados encontrados neste estudo, afirmando 

que mulheres que vivem em condições sociais 

vulneráveis e não têm recursos para pagar 

por abortos seguros geralmente recorrem a mé-

todos arriscados. Isso inclui a ingestão de subs-

tâncias tóxicas, inserção de objetos estranhos 

no útero e até mesmo procedimentos realizados 

por profissionais não qualificados(16).

A categoria Interface com o serviço de saúde 

revela o medo das mulheres em buscar aten-

dimento em saúde. O medo mencionado pelas 

mulheres nas reportagens é justificado, pois 

pesquisas nacionais mostram a dura realidade 

enfrentada por aquelas que buscam os serviços 

de saúde para encerrar o processo de aborto: 

julgamento moral, ameaças de denúncia à  

polícia, contato físico desrespeitoso e internações 

em quartos compartilhados com mulheres que 

acabaram de dar à luz, além de longos períodos 

de espera até serem atendidas(20). Dessa forma, 

a estigmatização das mulheres que optam pelo 

aborto contribui para que busquem assistência 

apenas em último caso.

A interferência, o julgamento, as ameaças e 

a recusa de assistência médica representam a 

violência institucional à qual as mulheres são 

submetidas, sendo uma extensão das violências 

que elas enfrentam ao longo da vida(20). No con-

texto do aborto, os profissionais de saúde devem  

fornecer assistência de forma ética e responsável. 

A ética profissional, que orienta as profissões da 

área da saúde, deve estar presente no cuidado e 
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no acolhimento, respeitando o direito à dignidade 

humana. Além disso, essa perspectiva destaca a 

necessidade de um cuidado que leve em con-

sideração as questões de gênero, superando a 

abordagem exclusivamente biologicista predomi-

nante atualmente(19).

A categoria Dualidade do discurso da mídia: 

entre a condenação e o direito da mulher revelou 

a dicotomia presente nos discursos veiculados 

pela mídia em relação ao aborto. Essa polari-

zação é caracterizada pela oposição entre agentes 

conservadores, que apresentam discursos enérgicos  

baseados em convicções religiosas e depoimentos 

emocionais de familiares de mulheres que fale-

ceram em decorrência de abortos inseguros, e 

discursos progressistas embasados em evidências 

científicas sobre o tema.

Essa categoria demonstrou que os casos de 

aborto que resultam em morte materna divul-

gados pela mídia são aqueles capazes de chocar 

o público, seja devido aos métodos utilizados, 

ao envolvimento dos indivíduos ou à gravidade 

do desfecho. Essa constatação é respaldada por 

um estudo(21), que afirma que, ao divulgar crimes, 

a mídia se preocupa com os detalhes das situa-

ções em que a informação jornalística em si não 

é suficiente; o que importa é a perpetuação do 

interesse pelo crime. 

A mídia tem o poder de alterar e desequilibrar 

o acesso e a distribuição de recursos simbólicos 

e culturais em uma sociedade. Portanto, é con-

siderada um campo autônomo de poder, com 

suas próprias dinâmicas de ação e recursos espe-

cíficos. A compreensão das representações sobre 

a realidade social ocorre também por meio das 

atividades de produção, transmissão e recepção 

de conteúdos da mídia(8-9).

No entanto, esse conflito de narrativas, que 

perdura ao longo das gerações, não contribui 

para o avanço necessário no debate sobre o 

aborto. Pelo contrário, ressalta a ênfase nos 

aspectos criminais nos relatos veiculados pela 

mídia, em vez de abordar a prevenção de danos 

às mulheres que realizam o procedimento em 

condições inseguras(22).

Indo além, a abordagem midiática sobre 

o aborto frequentemente atribui à mulher o 

sentimento de culpa por não desejar estar  

grávida naquele momento. Essa abordagem 

pressupõe que todas as ações que resultam em 

gravidez são exclusivamente responsabilidade 

da mulher, reforçando o papel reprodutivo em 

detrimento dos direitos do corpo feminino. 

Dessa forma, a mídia assume o papel de reforçar 

certos discursos em seus conteúdos, reprodu-

zindo e amplificando sua opinião sobre quem 

merece proteção ou é digno dela(22).

Por isso, é incontestável que a mídia exerce 

influência na forma como se compreende as 

relações entre os indivíduos e seu meio social. 

O desenvolvimento da ação social ocorre em 

contextos socialmente estruturados, que desem-

penham um papel fundamental na formação da 

experiência individual. Nesse sentido, a mídia, 

como canal de mediação, desempenha um papel 

importante na formação desses contextos. Ela se 

torna o elemento central dessa análise, sendo 

essencial para o processo de formação identitária 

da sociedade, por meio da estruturação da com-

preensão, reprodução e questionamento dos referen-

ciais de gênero presentes nos contextos sociais(22).

A categoria Iniquidade de gênero presente nos 

discursos revela que a punição do aborto ilegal 

é mais severa para as mulheres, atribuindo-lhes 

a responsabilidade exclusiva pela reprodução. 

Isso fortalece a irresponsabilidade masculina em 

relação à sua participação efetiva nesse processo. 

Essa dinâmica é resultado das desigualdades de 

gênero, pois a ausência da identidade masculina 

em questões relacionadas ao aborto erroneamente 

atribui um caráter exclusivamente feminino a essas 

questões, transmitindo a ideia de que o aborto é 

um fenômeno restrito ao gênero feminino, sobre 

o qual o gênero masculino não tem nenhuma  

corresponsabilidade ou responsabilização.

A compreensão das relações de poder é fun-

damental para entender como ocorre o controle 

dos corpos femininos por meio da reprodução, 

um conceito denominado biopolítica nas obras 

de Foucault(23). A biopolítica engloba o conjunto 

de técnicas e estratégias que buscam exercer 

poder para orientar e controlar os corpos, a saúde 

e a vida de uma comunidade, regulando a re-

produção, fertilidade e mortalidade. A aplicação 
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dessas técnicas configura um biopoder institucio-

nalizado no Estado, cujo objetivo é tornar a vida 

dos indivíduos objeto de domínio político(23).

A biopolítica pretende indicar as melhores 

formas de viver, moldando sujeitos regulados 

por um pensamento hegemônico patriarcal, 

por meio da regulação do modo de vida dos 

indivíduos. Dessa forma, controla os corpos  

femininos por meio de saberes próprios, como 

a natalidade, e faz com que as mulheres  

tenham pouco conhecimento sobre seus pró-

prios corpos. O objetivo social e histórico desse 

controle é o controle social(24).

A maternidade é um dos papéis sociais atri-

buídos às mulheres, e o aborto é considerado 

uma prática que desafia essa imposição. A  

maternidade é uma instituição que é imposta às 

mulheres desde o nascimento, mediante normas 

que são transmitidas de geração em geração e 

sofrem pouca interferência da decisão individual. 

Émile Durkheim definiu como Fato Social aquilo 

que engloba as relações objetivas impostas e 

externas ao indivíduo, mas que exercem uma 

coerção sobre ele independentemente de sua 

vontade. Assim, a maternidade é um fato social 

que exerce coerção sobre o indivíduo, indepen-

dentemente de sua vontade(25).

Ao tentar romper com o que foi instituído, o in-

divíduo enfrenta punições. Quando uma mulher 

 tenta romper com a instituição da maternidade 

por meio do aborto, enfrenta punições legais; 

se ela opta pela adoção ou doação dos filhos, 

sofre repreensão moral; se ela não quer engra-

vidar, é julgada socialmente e sua sexualidade é 

invadida, pois se recusa a cumprir o papel social 

de mãe(23).

É possível modificar as instituições de repressão 

que oprimem as mulheres(23). Melhorar as práticas 

de diálogo, promover a escuta das mulheres e até 

mesmo transgredir leis são estratégias de resis-

tência que podem avançar na criação de políticas 

públicas e na mudança da legislação e normas 

que regulam o corpo feminino(23-24).

A categoria Iniquidade de gênero presente 

nos discursos também revelou situações de 

violência enfrentadas por mulheres que op-

taram pelo aborto inseguro. Em um dos casos 

analisados, uma adolescente de 16 anos foi ví-

tima de violência sexual, supostamente cometida 

pelo padrasto. Nesse caso, a vítima teria direito 

ao aborto legal, conforme previsto na lei. No 

entanto, a exteriorização da violência sexual é 

complexa e a dificuldade de denunciar a vio-

lência para a rede de proteção pode afetar  

diretamente a descoberta da gravidez em tempo 

hábil e dificultar o acesso ao aborto legal(19).

Uma pesquisa realizada com mulheres pa-

cientes do Hospital Metropolitan Boston, nos  

Estados Unidos da América (EUA), concluiu que 

o aborto está fortemente associado à violência 

de gênero. O estudo apontou que o efeito cumu-

lativo de múltiplas formas de violência contra as 

mulheres aumenta as chances de aborto(26).

O aborto é uma questão de saúde pública, e 

a negação de diálogo sobre esse tema, tanto no 

meio acadêmico quanto na mídia, tem conse-

quências fatais para muitas mulheres. Portanto, 

o risco simultâneo de gravidez indesejada com 

desfecho em aborto e ser vítima de violência  

indica a necessidade de compreender a vio-

lência de gênero como um fator determinante 

para o aborto(27).

Este estudo tem como limitação a análise 

das reportagens da imprensa escrita brasileira. A 

expansão para outros tipos de mídias nacionais, 

estaduais e municipais poderia ampliar os dados. 

Além disso, os resultados não são generalizáveis, 

pois as reportagens selecionadas estão relacio-

nadas a apenas 27 reportagens sobre 11 casos 

de aborto inseguro que resultaram em morte  

materna. Assim, não é possível afirmar que 

as contradições identificadas neste estudo se 

aplicam a todas as mulheres brasileiras.

 Não obstante essas limitações, os resultados 

contribuem para o avanço do conhecimento 

científico sobre a influência da mídia nas ques-

tões das mulheres, especialmente tratando-se de 

mulheres que contrariam as normas sociais de 

gênero. Além disso, os resultados deste estudo 

revelaram que as mulheres enfrentam medo ao 

buscar assistência em saúde após um aborto  

inseguro, devido à preocupação de serem julgadas, 

sofrerem violência institucional e enfrentarem 

punições legais. Portanto, destaca-se a importância 
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de fornecer cuidados de enfermagem que levem 

em consideração as questões de gênero e vá 

além da abordagem puramente biológica no 

campo da saúde. É fundamental garantir cui-

dado e acolhimento baseados em princípios 

éticos que respeitem a dignidade humana.

Considerações Finais

As reportagens veiculadas na mídia sobre 

morte materna em decorrência de aborto têm o 

objetivo de subjugação e exposição das mulheres, 

levando ao extremo os acontecimentos para  

envolver o público. Algumas dessas reportagens 

revelaram situações de violência contra as  

mulheres, ressaltando que na sociedade a mulher 

é constantemente vitimada pelo sistema, e a ile-

galidade da escolha do aborto é uma privação 

de seu direito à autonomia, de decidir sobre seu 

próprio corpo. Contudo, é importante ressaltar 

que uma parcela da mídia trouxe à tona a neces-

sidade de se defender os direitos das mulheres, 

promovendo o debate sobre o aborto como uma 

questão de saúde pública.

O uso de reportagens da mídia como fonte 

de dados revelou-se uma forma poderosa de 

analisar as diferentes percepções associadas à 

morte materna por aborto inseguro. Conclui-se 

que, de forma geral, as mídias têm a capaci-

dade de influenciar e orientar a opinião pú-

blica. Nesse sentido, a pesquisa de abordagem 

qualitativa mostra-se uma ferramenta relevante 

para captar os discursos veiculados pelas mídias, 

com o objetivo de identificar contradições que 

possam ser superadas por meio de intervenções 

na realidade objetiva.
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